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PÁGINA 3

ENDIVIDAMENTO CAI, 
MAS INADIMPLÊNCIA NO 

DF SUPERA A DO PAÍS
Cerca de 80% das famílias do DF, segundo a Fecomércio, estão 

devendo,  e 50% delas estão com dívidas atrasadas. Principal causa 
apontada pela população é o uso do cartão de crédito.

ECONOMIACOPA DO MUNDO

ARGENTINA VAI 
À FINAL CONTRA 

ESPANHA, NO 
DOMINGO

Messi e cia pressionaram a 
inglaterra até conseguirem 

dois gols, com nova virada nos 
acréscimos e chega a sua segunda 

fi nal consecutiva. PÁGINA 8

TRUMP CONFIRMA TARIFAÇO, INDÚSTRIA 
REPUDIA E BRASIL AMEAÇA RECIPROCIDADE
Lula e Caiado criticaram a manipuação econômica para intervir na política brasileira. Flávio Bolsonaro não quis entrar em 

detalhes e consequências sobre a tarifa de 25% aplicada sobre exportadores brasileiros, mas ressalvou que não apoia.  Fiesp, 
FIEMG e CNI disseram que "decisão é especialmente prejudicial por se limitar de forma unilateral ao Brasil". PÁGINA 4 e 5
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CARRETA DA INCLUSÃO CHEGA EM 
CEILÂNDIA COM ATENÇÃO A PDCS

Serviços serão oferecidos até domingo (19), das 9h às 16h, levando uma série 
de atividades gratuitas, na QNN 27, ao lado do Sesc Ceilândia. PÁGINA 2

CIDADES

SAÚDE

Segundo dados da OMS, vacinados 
na primeira infância representam 

apenas 15% das crianças que 
deveriam receber vacina. PÁGINA 6

UNICEF: MAIS 
DE 3 MILHÕES DE 
CRIANÇAS NÃO 
SÃO VACINADAS 
ANTES DE 1 ANO
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CIDADES

Atividades são desenvolvidas predominantemente por mulheres
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As agências do trabalha-
dor do Distrito Federal ofere-
cem, nesta quinta-feira (16), 
823 vagas para candidatos 
em busca de uma oportuni-
dade no mercado de trabalho. 
As chances contemplam pro-
�ssionais de diferentes níveis 
de escolaridade, com ou sem 
experiência, incluindo quem 
busca o primeiro emprego.

MANUTENÇÃO DE 
MÁQUINA INDUSTRIAL
O maior salário entre as 

vagas disponíveis é para o 
cargo de mecânico de manu-
tenção de máquina industrial. 
São cinco oportunidades, com 
remuneração de R$ 8 mil, 
além de benefícios.

Outro cargo que se destaca 
pela quantidade de vagas ofere-
cidas é o de operador de caixa, 
com 201 oportunidades dispo-
níveis. A remuneração chega a 

Estão abertas as inscrições 
para as vivências gratuitas de 
capoeira do projeto Mulheres 
Fortes, iniciativa com atividades 
voltadas para o fortalecimento 
da liderança feminina por meio 
da cultura popular.

A programação está agen-
dada para este �m de semana 
(18 e 19) e para o dia 25, um 
sábado, sempre a partir das 
14h, na Associação Cultural 
Arena Capoeira, localizada na 
Colônia Agrícola Riacho Fundo.

Os encontros propõem um 
espaço de aprendizagem, diá-
logo e acolhimento, reunindo 
diferentes gerações em torno 
de uma prática marcada por 
resistência, ancestralidade e 
construção coletiva. Embora as 
mulheres sejam o foco do pro-
jeto, o evento é aberto a toda 
comunidade.

As inscrições são gratuitas 
e podem ser feitas por meio 
de formulário eletrônico: docs.
google.com/forms/d/e/1FAI-

R$ 1,7 mil, além de benefícios. 
Para participar dos processos 
seletivos, basta cadastrar o 
currículo no aplicativo da Car-
teira de Trabalho Digital (CTPS) 
ou ir a uma das 16 agências 
do trabalhador, das 8h às 17h, 
durante a semana. Mesmo que 
nenhuma das oportunidades do 
dia seja atraente ao candidato, 
o cadastro vale para oportuni-
dades futuras, já que o sistema 
cruza dados dos concorrentes 
com o per�l que as empresas 
procuram.

EMPREGADORES E 
EMPREENDEDORES
Empregadores e empreen-

dedores que desejam ofertar 
vagas ou utilizar o espaço das 
agências do trabalhador para as 
entrevistas podem se cadastrar 
pessoalmente nas unidades ou 
pelo e-mail. Pode ser utilizado, 
ainda, o Canal do Empregador.

pQLSeXJ8FNEufyrWmE7T_
wRCDs-hIrWG3mhbUbjWT2p-
Ve62KoKmw/viewform. 

As vivências serão condu-
zidas por duas referências da 
capoeira feminina no país: Mes-
tra Arara, do Rio de Janeiro, 
nos dias 18 e 19; e Mestra Lilu, 
da Bahia, responsável pela 
vivência do dia 25.

PARTICIPAÇÃO ONLINE
Além das atividades pre-

senciais, o projeto promove 
transmissões ao vivo pelo per-
�l do Mulheres Fortes no Insta-
gram, sempre às 20h.

Nesta quinta-feira (16), a 
programação terá um debate 
sobre coco de zambê. Seguem-
-se encontros sobre maculelê, 
no dia 20; e sobre samba de 
roda, no dia 22. O objetivo é 
reunir participantes de dife-
rentes localidades para com-
partilhar conhecimentos sobre 
manifestações tradicionais da 
cultura afro-brasileira.

Maior salário é para mecânico de máquina industrial: R$ 8 mil 
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Agências do trabalhador 
oferecem mais de 800 
vagas nesta quinta-feira

Estão abertas inscrições para 
oficinas gratuitas de capoeira  

 EMPREGO

 RIACHO FUNDO

Carreta da inclusão chega a  
Ceilândia com vários serviços

A Carreta da Inclusão estará 
em Ceilândia até o domingo 
(19), das 9h às 16h, levando 
uma série de serviços gra-

tuitos voltados a pessoas com 
deficiência (PcD), seus familia-
res e cuidadores. A estrutura 
ficará instalada na QNN 27, ao 
lado do Sesc Ceilândia, facili-
tando o acesso da população a 
atendimentos especializados e 
orientações sobre direitos.

Entre os serviços ofereci-
dos estão a emissão da carteira 
de identificação da pessoa com 
deficiência (CIPcD), da carteira 
de identificação da pessoa com 
transtorno do espectro autista 
(Ciptea), cadastro em banco de 
talentos, orientações sobre bene-
fícios e direitos, atendimento 
jurídico e demonstrações de 
tecnologias assistivas que con-
tribuem para ampliar a autono-
mia e a qualidade de vida.

A Carreta da Inclusão, um 
projeto focado em proporcio-
nar suporte e inclusão social 
para pessoas com deficiência, 
chega a seis Regiões Adminis-
trativas com uma proposta que 
vai além do atendimento con-
vencional. A iniciativa foi idea-
lizada pela Secretaria da Pessoa 
com Deficiência é fruto de uma 
parceria com a Secretaria de 

Estrutura itinerante 
oferece atendimento 
gratuito, orientação e 
recursos voltados a 
pessoas com de�ciência
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Entre os serviços oferecidos estão a emissão da carteira de identi�cação da pessoa com de�ciência (CIPcD)

Ciência e Tecnologia (SECTI).  
De acordo com o Secretário de 
Estado de Ciência, Tecnologia e 
Inovação do DF, Rafael Moreira 
Vitorino, “é fundamental que a 
tecnologia atue como vetor de 
inclusão. Existem iniciativas 
específicas para isso, como as 
tecnologias assistivas. A tec-
nologia está presente em nosso 
cotidiano, desde a mobilidade, 
alimentação e entretenimento 
até a acessibilidade. O pro-
grama visa proporcionar inde-
pendência e emancipação aos 
seus usuários.”

A iniciativa visa oferecer 
experiências inclusivas, como 
demonstrações de tecnologia 

assistiva e atividades interativas 
que promovem a conscientiza-
ção e o engajamento da comuni-
dade. Um dos destaques do pro-
jeto é a arena gamer inclusiva, 
um espaço onde pessoas com 
deficiência podem experimen-
tar a vibração dos jogos eletrô-
nicos em um ambiente adaptado 
às suas necessidades. A arena 
estará equipada com tecnologia 
assistiva e free play nos video-
games para serem acessíveis a 
todos, independentemente de 
suas limitações físicas.

O projeto disponibiliza um 
centro móvel, que se desloca 
por diferentes regiões do Dis-
trito Federal, com diversos ser-

viços voltados para as necessida-
des das pessoas com deficiência, 
incluindo a entrega de carteiri-
nhas de identificação para pes-
soas com todas as deficiências 
e para aquelas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA), que 
haviam solicitado antes e foram 
comunicadas pela Secretaria da 
Pessoa com Deficiência para 
pegarem na região administra-
tiva preenchida no momento 
do cadastro. Essas carteirinhas 
são fundamentais para assegu-
rar o acesso a uma variedade de 
benefícios e direitos, através do 
cadastro que será feito na base de 
dados da secretaria, interligada 
ao Governo do Distrito Federal.

Prazo para indicar conta vai até dia 20
Os ganhadores do primeiro 

sorteio do Nota Legal do Dis-
trito Federal, realizado em 20 de 
maio, têm até a próxima segun-
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Até quarta-feira (15), três ganhadores não tinham indicado a conta

 NOTA LEGAL

Haverá ações em Ceilândia e Águas Cláras nesta sexta (17)
Nesta sexta-feira (17), 

a partir das 9h, pessoas em 
situação de rua que se encon-
tram em endereços distintos 
em Águas Claras e em Cei-
lândia receberão oferta de 
acolhimento e assistência 
social por parte do GDF. 

Após o atendimento, os 
pertences serão transpor-

tados ao endereço indicado 
pelos ocupantes; ou, caso não 
haja um ponto fixo, os obje-
tos pessoais serão levados a 
depósito  (SIA Trecho 4, lotes 
1380/1420), para retirada em 
até 60 dias, sem qualquer 
custo para o responsável.

A divulgação das ações 
de acolhimento segue o que 

foi decidido pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) no 
âmbito do julgamento da 
Arguição de Descumpri-
mento de Preceito Funda-
mental (ADPF) 976.

DIVULTGAÇÃO 
PRÉVIA PELO GDF
A decisão determina que 

o Poder Executivo Distrital 
divulgue “previamente o dia, 
o horário e o local das ações 
de zeladoria urbana nos seus 
respectivos sites” e que preste 
“informações claras sobre a 
destinação de bens porventura 
apreendidos, o local de armaze-
namento dos itens e o procedi-
mento de recuperação do bem”.

 ACOLHIMENTO

CONFIRA OS PRAZOS

• Lote 1 (indicações efetuadas 
até o dia 12/6) tem pagamento 
previsto para julho.

• Lote 2 (indicações entre 
13/6 e 20/7) tem pagamento 
previsto para setembro.

• Lote 3 (indicações entre 
21/7 e 21/8) tem pagamento 
previsto para outubro.

• Até esta quarta-feira 
(15/7), ainda não haviam 
informado suas contas 
bancárias três ganhadores 
de R$ 10 mil; seis de R$ 5 
mil; dez de R$ 1 mil; 177 
de R$ 200; e 5.472 de R$ 
100. No total, mais de R$ 
720 mil ainda podem ser 
resgatados.

da-feira (20/7) para indicar seus 
dados bancários e, assim, garan-
tir o recebimento no segundo 
lote. A data final de indicação 

para o terceiro lote, na qual o 
valor sorteado e não reivindi-
cado é recolhido aos cofres do 
Tesouro, é 21 de agosto.

Até esta quarta-feira (15/7), 
ainda não haviam informado 
suas contas bancárias três 
ganhadores de R$ 10 mil; seis 
de R$ 5 mil; dez de R$ 1 mil; 

177 de R$ 200; e 5.472 de R$ 
100. No total, mais de R$ 720 
mil ainda podem ser resgata-
dos. O processo para indicação 
é simples: basta o contribuinte 
entrar no site do Nota Legal, 
acessar a área restrita com seus 
dados previamente cadastrados 
e seguir as orientações.
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CIDADES  DIREITO DELAS

 CONTRIBUINTES

 FLAMENGO

Mulheres em situação de 
violência doméstica, familiar 
ou de gênero contam com uma 
rede de acolhimento gratuita 
e especializada por meio dos 
núcleos do programa Direito 
Delas, presentes em todo o Dis-
trito Federal. O serviço reúne, 
em um único espaço, aten-
dimento psicológico, orienta-
ção jurídica, assistência social 
e encaminhamento para a 
rede de proteção, oferecendo 
suporte para quem busca inter-
romper o ciclo da violência.

O atendimento é realizado 
por equipes preparadas para 
acolher cada mulher de forma 
humanizada, respeitando suas 
necessidades e orientando sobre 
os direitos, medidas de proteção 
e os serviços disponíveis.

Além do acolhimento, o 
programa também incentiva a 
autonomia �nanceira das parti-
cipantes. Por meio do Banco de 
Talentos, mulheres têm acesso a 
cursos de quali�cação, o�cinas 
e ações de empreendedorismo 
voltadas à geração de renda.

Núcleos oferecem 
serviços para vítimas 
em situação de violência

Endividamento afeta até 80% 
das famílias no Distrito Federal

O DF encerrou junho de 
2026 com 79,7% das famí-
lias endividadas, percen-
tual praticamente estável 

em relação a maio (79,6%) e 
inferior à média nacional, de 
81,6%. Apesar disso, a situa-
ção financeira das famílias bra-
silienses continua inspirando 
atenção, pois os indicadores 
de inadimplência permanecem 
muito acima do restante do 
país, evidenciando que o pro-
blema local não está no acesso 
ao crédito, mas na capacidade 
de pagamento das dívidas. Os 
dados são da Pesquisa de Endi-
vidamento e Inadimplência do 
Consumidor do DF (Peic-DF), 
feita pela Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC). 

Na comparação anual, 
observa-se uma forte expansão 
do endividamento. Em junho 
de 2025, 72,0% das famílias 
do Distrito Federal possuíam 
algum tipo de dívida; um ano 
depois esse percentual alcan-
çou 79,7%, representando 
841.845 famílias. Entre elas, 
14,8% se consideram muito 
endividadas, 29,1% classifi-
cam-se como mais ou menos 
endividadas e 35,7� afirmam 
estar pouco endividadas.

O dado mais preocupante 

Inadimplência está 
acima da média nacional; 
cartão de crédito é o 
grande vilão dos gastos

Endividamento recuou em relação a maio, para 97,7% das familias do DF

da pesquisa é a evolução da 
inadimplência. Metade das 
famílias endividadas do Dis-
trito Federal (50,0%) possui 
contas em atraso, o equivalente 
a 527.848 famílias, enquanto a 
média brasileira permaneceu 
em apenas 29,9%. A diferença 
de mais de 20 pontos percen-
tuais revela que o comprome-
timento financeiro das famí-
lias brasilienses é significati-
vamente mais grave do que o 
observado no restante do país.

Outro indicador reforça esse 
quadro. No DF, 20,4% das famí-
lias afirmam que não terão con-
dições de quitar suas dívidas no 
próximo mês, frente a 12,2� na 
média nacional. Em números 
absolutos, isso representa apro-
ximadamente 216 mil famílias 
que já reconhecem dificulda-
des concretas para restabelecer 
o equilíbrio financeiro.

FECOMÉRCIO
Para o presidente do Sis-

tema Fecomércio-DF, José 
Aparecido Freire, os resulta-
dos mostram que o mercado 
consumidor do DF continua 
resiliente, mas enfrenta um 
desafio crescente relacionado 
à qualidade do crédito. “Os 
elevados índices de inadim-
plência e de incapacidade de 
pagamento das famílias endi-
vidadas do DF evidenciam 
que muitas já alcançaram seu 
limite financeiro. Esse cená-
rio exige atenção, pois com-
promete o consumo, reduz a 
capacidade de recuperação 
do varejo e limita o cresci-
mento econômico. Por isso é 
importante apoiarmos inicia-
tivas de educação financeira 
e programas de renegociação 
de dívidas, contribuindo para 
restabelecer um ambiente de 

crédito mais saudável e sus-
tentável para consumidores e 
empresas”, avalia Aparecido.

FAIXA DE RENDA
A análise por faixa de 

renda mostra que a pressão 
financeira permanece concen-
trada nas famílias de menor 
renda. Entre aquelas com ren-
dimento de até dez salários 
mínimos, 85,7% estão endivi-
dadas, contra 66,7% das famí-
lias com renda superior. A 
inadimplência também é mais 
intensa nesse grupo: 55,9% 
possuem contas em atraso, 
enquanto entre as famílias 
de maior renda o percentual 
cai para 38,2%. Além disso, 
26,6% das famílias de menor 
renda declaram não conseguir 
pagar suas dívidas no pró-
ximo mês, mais que o dobro 
dos 10,1� observados entre as 
famílias de renda superior.

CARTÃO DE CRÉDITO 
O cartão de crédito perma-

nece como a principal moda-
lidade de endividamento, pre-
sente em 83,1% das famílias 
endividadas do DF, seguido 
pelo crédito pessoal (14,3%), 
carnês (14,0�), financiamento 
de veículos (12,9%) e finan-
ciamento imobiliário (9,6�). 
O predomínio do crédito rota-
tivo evidencia que as famílias 
continua utilizando linhas de 
financiamento de maior custo 
para sustentar o consumo.

Taxas de funcionamento de negócios e 
de execução de obras começam a chegar

Responsáveis por estabele-
cimentos e executores de obras 
do DF começaram, esta semana, 
a receber os boletos referentes j 
Taxa de Funcionamento de Esta-
belecimentos (TFE) e j Taxa 
de Execução de 2bras (TE2). 
Ambas as cobranças alcançam 
273 mil contribuintes, que têm 
até o dia 31 de julho para realizar 
o pagamento. Neste ano de 2026, 
o valor mínimo das duas taxas é 
R$ 50,90, sendo possível parce-
lar quando o montante ultrapas-
sar R$ 101,80. 

Para a TEO, o valor é de 
R$ 2,41 por metro quadrado de 
obra executada, no caso de pro-
jetos com até mil metros qua-
drados. Para áreas superiores, 
há um acréscimo de R$ 0,32 
por metro quadrado excedente.  

TAXA DE FUNCIONAMENTO
No caso da TFE, os valores 

variam conforme a natureza da 
atividade, que pode ser de cará-
ter permanente ou eventual. O 
valor depende da expectativa de 
p~blico no caso de eventos. Ao 
todo, foram emitidas 262,4 mil 

TFEs a contribuintes de qual-
quer natureza com endereço fis-
cal no DF e 11,2 mil TEOs a res-
ponsáveis por obras na capital.

TRIBUTOS OBRIGATÓRIOS
Ambos os tributos são obri-

gatórios, e quem não estiver 
em dia com o pagamento terá 
o crédito inscrito em dívida 
ativa, ficando impedido de 

plos de qualquer culto, insti-
tuições beneficentes sem fins 
lucrativos, microempresas 
no primeiro ano de sua cria-
ção, ambulantes, feirantes, 
associações ou cooperativas 
e locais destinados à realiza-
ção de espetáculos gratuitos.

Entes p~blicos, templos 
de qualquer culto e parti-
dos políticos também estão 
isentos da TE2. Também 
não precisam pagar a taxa os 
beneficiários de programas 
habitacionais realizados pelo 
poder p~blico que não tenham 
outro imóvel no DF. Basta que 
a residência seja unifamiliar, 
construída em lote de uso 
residencial, com área máxima 
de 120 mð. 2bras pequenas ou 
internas também estão livres 
da cobrança.

Caso o contribuinte se 
enquadre em alguma dessas 
situações e receba o boleto, 
basta fazer a solicitação da 
isenção de pagamento via peti-
cionamento eletrônico: www.
dÀegal.df.gov.br/peticionamen-
to-eletronico/

emitir Certidão Negativa de 
Débitos e sujeito j cobrança de 
juros mensais proporcionais ao 
atraso. Para os estabelecimen-
tos háa possibilidade de exclu-
são do Simples Nacional.

ISENÇÕES E PENALIDADES
Estão isentos do paga-

mento da TFE entes p~bli-
cos, partidos políticos, tem-

Jogo contra Olímpia impacta trânsito no entorno do Mané

FOTO: PAULO H. CARVALHO/AGÊNCIA BRASÍLIA

No total, cobranças alcançam 273 mil contribuintes no Distrito Federal

Nesta sexta-feira (17), em 
razão do jogo Flamengo x 
Olímpia (Paraguai), o trânsito 
nas imediações do Mané Gar-
rincha sofrerá intervenções. A 
medida é para garantir Àuidez 
e segurança ao p~blico, esti-
mado em 34 mil torcedores, e 
aos cidadãos que trafegam dia-
riamente pela região.

As vias N1, N2 e Contorno 
do Estádio serão sinalizadas a 

partir das 23h59 desta quinta 
(16), com instalação de cones, 
cercas e reforço na sinaliza-
ção das travessias. A sinali-
zação visa impedir estaciona-
mento ao longo da via, sobre 
o gramado e conversões em 
frente aos acessos do estacio-
namento, além de reter vende-
dores ambulantes e direcionar 
o Àuxo de pedestres js faixas.

A abertura dos portões está 

prevista para as 17h30; e os 
agentes de trânsito já estarão 
com ações de policiamento e 
fiscalização a partir das 16h30, 
com patrulhamento e pontos de 
controle de tráfego.

Para a dispersão do p~blico 
após o jogo, o trânsito na via 
Contorno do estádio ficará em 
sentido único, os acessos pelas 
rotatórias da Via N2, do Sho-
pping ID, da 5ª DP serão fecha-

dos no intervalo da partida.
A partir das 21h30, veícu-

los que estiverem no estaciona-
mento do Complexo Aquático 
Cláudio Coutinho serão disper-
sados em direção à Curva do 
Chinelo. Os veículos que saí-
rem pela saída A serão direcio-
nados para a N1 (sentido horá-
rio) e os da saída B sairão no 
sentido do Colégio Militar de 
Brasília (sentido anti-horário).
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Corrida e Caminhada, promovido pelo Instituto Contexto Social (ICONS) em 
parceria com a Secretaria de Estado de Justiça e Cidadania do Distrito Federal 
(SEJUS-DF), será realizado no dia 18 de julho, reunindo esporte, cidadania, 
cultura e inclusão em uma grande mobilização pela prevenção e enfrentamento 
à violência contra a mulher. Com provas de 3 km e 6 km, caminhada e corrida 
infantil, o evento busca fortalecer a conscientização, valorizar o protagonismo 
feminino e incentivar a ocupação dos espaços públicos com segurança, respei-
to e igualdade, reunindo mulheres, famílias e pessoas com deficiência em uma 
celebração da solidariedade e dos direitos das mulheres.

O 3º CIRCUITO BRASILIENSE DA MULHER

ONDE ENCONTRAR OS NÚCLEOS 

O programa conta com 12 unidades distribuídas pelo DF

• Águas Claras - Endereço: Cowmeia Coworking – Edifício Easy, 
Rua das Pitangueiras, 5/6, Águas Claras. Telefone: (61) 98314-
0743. Terças e quintas-feiras, das 9h às 17h.

• Plano Piloto - Antiga Estação Rodoferroviária – Ala Norte, Térreo. 
Telefones: (61) 2244-1118 / 2244-1117 | Celular: (61) 98314-
0626 / 98382-0238. Segunda a sexta-feira, das 8h às 17h.

• Ceilândia - Shopping Popular, Espaço Na Hora. Telefones: (61) 
2244-1421 | Celular: (61) 98314-0620. Segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h.

• Estrutural - Administração Regional da Estrutural, Setor Central, 
Área Especial 5. Telefones: (61) 2244-1130 | Celular: (61) 98382-
0189. Segunda a sexta-feira, das 8h às 17h.

• Gama - Promotoria de Justiça do Gama (MPDFT), Setor Industrial 
Leste, Quadra 1, Lote 860. Telefones: (61) 3555-1322 | Celular: 
(61) 98382-0169. Segunda a sexta-feira, das 8h às 17h.

• Guará - QELC, Praça da Quadra 1, Lúcio Costa. Telefones: (61) 
2244-1419 / 2244-1803 | Celular: (61) 98314-0619. Segunda 
a sexta-feira, das 8h às 17h.

• Itapoã - Endereço: Quadra 203, Del Lago II, Praça dos Direitos. 
Telefones: (61) 2244-1418 | Celular: (61) 98314-0632. 
Segunda a sexta-feira, das 8h às 17h.

• Paranoá - Quadra 5, Conjunto 3, Área Especial D, Parque de 
Obras. Telefones: (61) 2244-1417 / 2244-1801 | Celular: (61) 
98314-0622. Segunda a sexta-feira, das 8h às 17h.

• Planaltina - Setor Administrativo, Promotoria de Justiça de 
Planaltina.Telefones: (61) 3555-2737 | Celular: (61) 98314-
0611. Segunda a sexta-feira, das 9h às 18h.

• Recanto das Emas - Q. 113, Área Especial 1, Estação Cidadania – 
Céu das Artes. Telefones: (61) 2244-1424 | Celular: (61) 98314-0613. 
Segunda a sexta-feira, das 8h às 17h.

• Samambaia - Endereço: QS 402, Conjunto G, Lote 1. 
Telefones: (61) 2244-1422 | Celular: (61) 98314-0792. 
Funcionamento: segunda a sexta-feira, das 8h às 17h.

• São Sebastião - Endereço: Administração Regional de São 
Sebastião, Quadra 101, Conjunto 8. Telefones: (61) 2244-1131 
| Celular: (61) 98314-0627. Funcionamento: segunda a sexta-
feira, das 8h às 17h.
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 Tribunal de Contas do Estado 
do Rio de Janeiro (TCE-RJ) o�-
cializou nesta quarta-feira (15) no 
Diário O�cial, a perda do cargo do 
conselheiro do tribunal Domingos 
Inácio Brazão. Os efeitos passam a 
contar a partir do dia 9 deste mês, 
em cumprimento à decisão tran-
sitada em julgado pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Domingos Brazão foi con-
denado a 76 anos e três meses 
de prisão pela Primeira Turma do 
STF, como um dos mandantes 
da morte da vereadora Marielle 
Franco e do motorista Ander-
son Gomes, além da tentativa 
de homicídio da assessora de 
Marielle, Fernanda Chaves. O 
crime aconteceu em 14 de março 
de 2018, no bairro do Estácio, no 
Rio de Janeiro. Com a publicação 
da medida, o TCE vai comunicar 
à Assembleia Legislativa do Rio 
(Alerj), responsável pela indicação 
do novo conselheiro.

O plenário do Senado 
aprovou nesta quarta-feira 
(15) um projeto de lei (PL) 
que aumenta as penas para 
os crimes praticados con-
tra pro�ssionais da saúde ou 
da educação no exercício de 
suas funções, como profes-
sores, educadores, médicos 
e enfermeiros. 

O texto amplia penas para 
os crimes de lesão corporal, 
ameaça, incitação ao crime, 
desacato, calúnia, difama-
ção, homicídio, entre outros 
delitos. O autor do projeto é 
o ex-deputado federal Gou-
lart. No Senado, a iniciativa 

PENAS
O irmão de Domingos Bra-

zão, o ex-deputado federal 
Chiquinho Brazão, também foi 
condenado a 76 anos e três 
meses de reclusão. Os dois 
foram acusados de organiza-
ção criminosa armada, dois 
homicídios quali�cados e um 
homicídio quali�cado tentado.

Os ex-policiais Ronnie 
Lessa, autor dos disparos, 
e Élcio de Queiroz, que diri-
gia o carro usado na embos-
cada, foram condenados a 78 
anos, 9 meses e 30 dias e a 
59 anos, 8 meses e 10 dias de 
prisão, respectivamente. 

Ronald Paulo Alves Pereira 
foi condenado a 56 anos de 
prisão por participação no 
assassinato, e Rivaldo Bar-
bosa, ex-chefe da Polícia Civil 
do Rio de Janeiro, a 18 anos 
por obstrução da Justiça e cor-
rupção passiva. 

recebeu parecer favorável do 
relator da matéria, senador 
Dr. Hiran (PP-RR).

UPAS
“Os pro�ssionais de saúde 

que trabalham nas UPAs [Uni-
dades de Pronto Atendimento], 
assim como nossos professores, 
vêm sendo submetidos a mui-
tos tipos de agressão. Muitas 
vezes esses pro�ssionais são 
os anteparos de todo um sis-
tema que é falho nessa aten-
ção. Eles acabam recebendo 
todo o peso da agonia das pes-
soas”, a�rmou o senador, ao 
defender a aprovação do texto.

Frazão já foi condenado pelo STF a mais de 76 anos de prisão

Mandante da morte, 
Domingos Brazão perde 
o cargo no TCE-RJ

Aprovadas penas maiores em crimes 
contra professores e médicos

Pré-candidatos à Presidência 
reagem ao novo tarifaço

P ré-candidatos à Presidên-
cia se manifestaram sob re 
o novo tarifaço anunciado 
pelos Estados U nidos, que 

impõe uma cob rança de 25% 
sob re a maioria dos produtos 
b rasileiros vendidos ao país. 
L ula (PT) repudiou a medida, 
Flávio Bolsonaro (PL -RJ) 
culpou o governo b rasileiro, 
Ronaldo Caiado (PSD) aler-
tou para o risco de queb ra de 
setores da economia e criticou 
os dois, e Romeu Z ema (Novo) 
condenou a decisão ameri-
cana e criticou a condução das 
negociações pelo Planalto.

A medida foi anunciada 
pelo governo do presidente 
Donald Trump nesta quarta-
-feira (15) após uma investiga-
ção conduzida pelo Escritório 
do Representante Comercial 
dos Estados U nidos, o U STR, 
com b ase na Seção 301 da L ei 
de Comércio de 1974.

Os Estados U nidos acu-
sam o Brasil de adotar prá-
ticas comerciais desleais em 
áreas como comércio digital, 
propriedade intelectual, meio 
amb iente e comb ate à corrup-
ção. O governo b rasileiro con-
testa as alegações e afirma que 
apresentou evidências para 
reb ater cada uma delas durante 

Governo Trump impôs 
tarifa de 25% sobre a 
maioria das importações 
brasileiras; medida entra 
em vigor no dia 22

Lula e Caiado conderam a medida, Flávio não tocou diretamente no fato

as negociações. A cob rança de 
25% atingirá a maioria das 
importações b rasileiras. Café, 
carne b ovina, suco de laranja, 
determinados produtos energé-
ticos e componentes aeronáu-
ticos estão entre as ex ceções.

LULA CULPA A
FAMÍLIA BOLSONARO
O presidente L ula (PT), 

pré-candidato à reeleição, 
classificou a decisão como um 
“marco lastimável” nas rela-
ções entre Brasil e Estados 
8nidos e afirmou que não há 
justificativa para medidas uni-
laterais contra o país.

“Segundo estatísticas do 
próprio governo norte-ame-
ricano, os EU A acumularam 
nos últimos 15 anos U S$ 424,5 
bilhões em superávit de bens 
e serviços com o %rasil ,́ afir-
mou, em nota pub licada nas 

redes sociais. O presidente 
disse tamb ém que o governo 
b rasileiro contestou as acusa-
ções envolvendo o Pix , a regu-
lação das plataformas digitais 
e o comb ate ao desmatamento. 
L ula anunciou que o Brasil ini-
ciará os procedimentos previs-
tos na L ei da Reciprocidade e 
levará o caso ao mecanismo 
de solução de controvérsias 
da Organização Mundial do 
Comércio, a OMC.

Tamb ém afirmou que o 
governo manterá, por meio do 
Plano Brasil Sob erano, medidas 
de proteção aos setores atingi-
dos pelo tarifaço. Na manifes-
tação, L ula responsab ilizou a 
família Bolsonaro pelo agrava-
mento da disputa comercial.

FLÁVIO CULPA LULA
Flávio Bolsonaro (PL ) 

compartilhou uma publicação 

do secretário de Estado nor-
te-americano, Marco Rub io, 
que atrib uiu a decisão à falta 
de negociação do governo 
b rasileiro com os EU A. 

O senador e pré-candi-
dato não criticou diretamente 
a imposição da tarifa e con-
centrou sua manifestação em 
ataques a L ula. “L ula não tem 
mais condições de ser o presi-
dente do Brasil. Estamos num 
avião sem piloto”, postou nas 
redes sociais.

CAIADO CRITICA OS DOIS
Ronaldo Caiado alertou 

para os efeitos do tarifaço sob re 
a indústria, o agronegócio e 
os serviços digitais. Segundo 
ele, a cob rança pode provocar 
o fechamento de empresas, o 
aumento do desemprego e o 
endividamento de produtores.

“O que está em jogo é que 
setores inteiros podem que-
brar. Não é conversa fiada. e 
a conta mesmo que não fecha, 
com 25% a mais de tarifa, que 
pode chegar a 37,5� somada 
a outras sob retax as em aná-
lise, indústria, agro e serviços 
digitais b rasileiros perdem 
competitividade da noite pro 
dia. Fábrica fechada é gente 
na rua. Produtor endividado é 
cidade inteira sufocada ,́ afir-
mou, em pub licação nas redes 
sociais. Caiado tamb ém criti-
cou L ula e Flávio Bolsonaro, a 
quem se referiu como “o outro 
candidato”, e afirmou que a 
polarização prejudica o país.

Brasil avalia retaliação contra os EUA
H oras após o anúncio de 

novas tarifas dos Estados U ni-
dos sobr e produtos br asileiros, 
o governo federal começou a 
analisar uma resposta às medi-
das, que deve incluir retalia-
ções comerciais e a retomada 
de uma disputa na Organização 
Mundial do Comércio (OMC). 
As informações foram divul-
gadas pela agência de notícias 
Reuters. Entre as possib ilida-
des em discussão estão medi-
das envolvendo o setor audiovi-
sual e patentes farmacêuticas.

Ministros e técnicos do 
governo se reúnem no Palácio 
do Planalto nesta quinta-feira 
(16) para avaliar as medidas 
anunciadas pelo governo ame-
ricano e discutir a resposta b ra-

sileira. As alternativas serão 
apresentadas ao presidente 
L uiz Inácio L ula da Silva (PT), 
que decidirá quais medidas 
adotar, acrescentaram as fon-
tes. “Os próx imos passos vão 
depender das orientações do 
presidente, mas dificilmente 
deix aremos de dar uma res-
posta dura”, disse um partici-
pante da reunião..

Segundo outra fonte infor-
mou à agência, o Brasil deve 
retomar medidas analisadas no 
ano passado no âmb ito da L ei 
da Reciprocidade Econômica, 
como o b loqueio de pagamen-
tos ou a adoção de restrições 
sob re remessas de dividendos 
e roy alties do setor audiovisual. 
Essa é uma das áreas que mais 

econômicos internos maiores.
“Mas tudo ainda precisa 

ser discutido com os setores 
envolvidos, porque sab emos 
que haverá uma reação dos 
EU A e precisamos avaliar de 
que forma ela poderá ocorrer 
e quais impactos teria para o 
Brasil”, disse a segunda fonte 
à Reuters. Integrantes do 
governo americano já afirma-
ram que os EU A poderão rever 
suas políticas comerciais caso 
o Brasil adote medidas de reta-
liação.

U ma preocupação recor-
rente do setor privado b rasi-
leiro é a possib ilidade de os 
EU A restringirem ainda mais 
o acesso de produtos nacionais 
ao seu mercado. 

contribuem para o déficit bra-
sileiro na b alança de serviços 
com os Estados U nidos.

Outra possib ilidade em 
estudo envolve o setor farma-
cêutico, com a eventual queb ra 
de patentes de medicamentos, 
e o setor agrícola, por meio de 
medida semelhante aplicada a 
sementes.

Durante a primeira rodada 
de tarifas adotadas pelos EU A 
contra o Brasil, no ano pas-
sado, essas medidas foram 
consideradas as mais viáveis 
pelo governo por não afetarem 
as cadeias produtivas b rasilei-
ras nem pressionarem a inÀa-
ção. Segundo essa avaliação, 
a tax ação de produtos especí-
ficos poderia gerar impactos 
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Aprovadas penas maiores para crimes 
cometidos contra professores e médicos

O plenário do Senado apro-
vou nesta quarta-feira (15) um 
projeto de lei (PL ) que aumenta 
as penas para os crimes pratica-
dos contra profissionais da sa~de 
ou da educação no ex ercício de 
suas funções: professores, edu-
cadores, médicos e enfermeiros.  
O tex to amplia penas para os cri-
mes de lesão corporal, ameaça, 
incitação ao crime, desacato, 
cal~nia, difamação, homicídio, 
entre outros delitos. O autor do 
projeto é o ex -deputado federal 
Goulart. No Senado, a iniciativa 
receb eu parecer favorável do 
relator da matéria, senador Dr. 
H iran (PP-RR).

“2s profissionais de sa~de 
que trabalham nas 8PAs, assim 
como nossos professores, vêm 
sendo sub metidos a muitos 
tipos de agressão. Muitas vezes 
esses profissionais são os ante-
paros de todo um sistema que 

é falho nessa atenção. Eles aca-
b am receb endo todo o peso da 
agonia das pessoas ,́ afirmou o 
senador, ao defender a aprova-
ção do tex to. Apesar de já ter 

sido aprovado pela Câmara 
dos Deputados, onde tramitou 
primeiro, o PL  2.672/ 2025 foi 
alterado no Senado e voltará à 
Câmara para última análise.

AS PRINCIPAIS MUDANÇAS 

• Lesão corporal comum: a pena passa dos atuais 3 meses a 1 ano de 
detenção para 2 a 5 anos de reclusão

• Lesão corporal grave (quando resulta, por exemplo, em aborto, 
deformidade permanente ou morte): em vez de uma pena especí�ca, o 
projeto estabelece aumento de 1/3 a 2/3 sobre a pena prevista para o crime

• Crimes contra a honra (calúnia, difamação e injúria): a pena 
prevista passa a ter aumento de 1/3 quando a vítima for pro�ssional da 
saúde ou da educação

• Constrangimento ilegal (obrigar alguém a fazer ou deixar de fazer 
alguma coisa): quando a vítima for pro�ssional da saúde, a pena será 
aplicada em dobro, de forma cumulativa

• Ameaça: a pena passa a ser aumentada em 1/3 quando o crime for 
cometido contra pro�ssionais da saúde ou da educação

• Incitação ao crime: a pena será dobrada quando o delito for praticado 
contra pro�ssionais dessas categorias

• Desacato a funcionário público: a pena também será dobrada quando 
a vítima for pro�ssional da saúde ou da educação no exercício da função.
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O governo federal e o Con-
gresso Nacional fecharam 
nesta quarta-feira (15) um 
acordo para substituir o pro-
jeto de lei que tratava da rene-
gociação de dívidas rurais por 
uma medida provisória (MP). 
O anúncio foi feito pelo presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta, após reunião 
com ministros, parlamentares e 
representantes da Frente Parla-
mentar da Agropecuária (FPA).

Segundo o Ministério da 
Fazenda, a medida permitirá a 
renegociação de cerca de R$ 
100 bilhões em dívidas de pro-
dutores rurais, com condições 
diferenciadas para agriculto-
res afetados por perdas decor-
rentes de eventos climáticos e 
oscilações nos preços .

ACORDO
Participaram da reunião os 

ministros da Fazenda, Dario 
Durigan, e de Relações Institu-
cionais, José Guimarães; o líder 
do governo na Câmara, depu-
tado Paulo Pimenta; o deputado 
Arnaldo Jardim, e a senadora 

Tereza Cristina, ambos da FPA.  
Hugo Motta ressaltou que o 
entendimento buscou conciliar 
o atendimento aos produtores 
com a responsabilidade �scal.

“Depois da aprovação no 
Senado, sem acordo com o 
governo, chamamos os atores 
para a mesa para tratar isso 
com equilíbrio e buscar uma 
resolução que coubesse nas 
contas do país e levasse em 
consideração esse momento 
de di�culdade dos nossos pro-
dutores”, disse Hugo Motta.

CONDIÇÕES
O ministro da Fazenda, 

Dario Durigan, disse que a 
proposta foi construída para 
atender a maior parte dos pro-
dutores em di�culdades sem 
comprometer o equilíbrio das 
contas públicas. “O Banco do 
Brasil está pronto para rece-
ber os agricultores endivida-
dos, renegociar as dívidas, 
para que a gente vá adiante e 
para que o Plano Safra recém-
-anunciado comece a operar”, 
disse o ministro.

Acordo prevê até 10 anos para pagamento e fundo garantidor

Dívidas de produtores 
rurais serão reguladas 
por medida provisória

Aeronaves, óleo, café e carne 
estão fora do tarifaço dos EUA

I tens de aviação civil, petró-
leo, carne b ovina e café, que 
juntos responderam por um 
terço da pauta de ex porta-

ções do Brasil para os Estados 
U nidos, no primeiro semestre 
deste ano, não estão sujeitos 
ao tarifaço imposto por aquele 
país aos produtos br asileiros.

Nesta quarta-feira (15), o 
Escritório do Representante 
Comercial dos EU A (U STR) 
impôs uma sob retax a de 25% 
sob re vários produtos prove-
nientes do Brasil. Tamb ém 
estão isentos da cob rança ex tra 
produtos como celulose, miné-
rio de ferro, ferro-gusa, laranja 
e suco de laranja. Por outro lado, 
alguns setores não consegui-
ram se livrar da tax ação, como 
ferro e aço, vestuário, calçados, 
açúcar, etanol, produtos farma-
cêuticos, maquinário agrícola, 
máquinas elétricas não volta-
das ao setor de aviação, além de 
outros produtos manufaturados.

As isenções foram estab ele-
cidas pelos Estados U nidos para 
aqueles produtos b rasileiros 
que não são produzidos inter-
namente por lá em quantidade 
suficiente ou a preços razoá-
veis, evitando assim escassez de 
determinados produtos no mer-
cado consumidor e perturb ações 
na economia daquele país.

Suco de laranja também 
integra a lista de produtos 
da pauta de exportações 
do Brasil não atingidos

TARIFAÇO
As tarifas de 25% foram 

anunciadas nesta quarta-feira 
(15) e devem entrar em vigor 
no próx imo dia 22, depois de 
uma investigação do U STR. 
2 8STR justificou suas taxas 
dizendo que certas práticas 
adotadas pelo Brasil eram des-
cab idas e oneravam ou restrin-
giam o comércio de agriculto-
res, trab alhadores, inovadores 
e ex portadores estadunidenses. 
Já o governo b rasileiro repudiou 
as novas tarifas, disse que não 
reconhece a legitimidade da 
investigação do U STR e acres-
centou que não há justificativa 
para essas medidas.

O Brasil informou ainda 
que “iniciará imediatamente 
os trâmites para acionar os 
instrumentos previstos na L ei 
de Reciprocidade, aprovada 

por unanimidade pelo Con-
gresso Nacional, e retomará o 
tema no âmb ito do mecanismo 
de solução de controvérsias da 
OMC [ Organização Mundial 
do Comércio] ”.

REPÚDIO DA INDÚSTRIA
A Federação das Indústrias 

do Estado de São Paulo (Fiesp), 
divulgou comunicado no qual 
“lamenta com profunda preo-
cupação a aplicação de uma 
sob retax a às ex portações de 
produtos b rasileiros ao mer-
cado norte-americano”.

“A decisão é especialmente 
prejudicial por se limitar de 
forma unilateral ao Brasil, o 
que reduz significativamente 
a competitividade do país 
perante concorrentes glob ais.”

A entidade reafirmou tam-
b ém o “seu compromisso com 

a diplomacia empresarial e 
seguirá trab alhando de forma 
construtiva junto a parceiros 
nos EU A para que as tarifas 
sejam revertidas ou parcial-
mente mitigadas na ampliação 
da lista de isenções”.

FIEMG
Q uem tamb ém se mani-

festou sob re a tax ação norte-
-americana sob re a economia 
b rasileira foi a Federação das 
Indústrias do Estado de Minas 
Gerais (Fiemg). “A Fiemg 
manifesta profunda preocupa-
ção com o recente aumento das 
tarifas aplicadas pelos EU A 
aos produtos b rasileiros”.

CNI
Ricardo Alb an, presidente 

da Confederação Nacional das 
Indústrias (CNI), tamb ém cri-
ticou a aplicação de tax as con-
tra o Brasil, determinada pelo 
governo dos EU A. “Os efei-
tos do aumento de tarifas dos 
Estados U nidos estão sendo 
cada vez mais sentidos pela 
indústria b rasileira: 20 dos 27 
estados reduziram suas ex por-
tações ao mercado norte-ame-
ricano no primeiro trimestre”, 
afirmou Alban.

“Diante do anúncio de hoje, 
o cenário tende a piorar, cor-
roendo ainda mais a competi-
tividade da indústria b rasileira. 
Não podemos poupar esforços 
para reverter essa lógica e reto-
mar a relação que o Brasil e 
Estados U nidos construíram.”
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Torneio incentiva negócios e turismo e reunirá seleções de todo mundo

 COPA FEMININA

Evento deve movimentar R$ 8,8 bilhões
A Copa de Futeb ol Fifa 

Feminina 2027 no Brasil deve 
injetar R$ 8,8 b ilhões na eco-
nomia, gerar 73,7 mil postos 
de trab alho e renda de R$ 4,5 
b ilhões e arrecadar em trib u-
tos R$ 928 milhões.

A estimativa é do Mapea-
mento do Potencial de Cap-
tação e Internacionalização 
de Eventos Esportivos no 
Turismo Brasileiro, desenvol-
vido pela Fundação Getulio 
Vargas para a Agência Bra-
sileira de Promoção Interna-
cional do Turismo (Emb ratur).

“Os resultados estão 
decompostos em dois veto-
res principais de geração 
de impacto: o do púb lico do 
evento, gerado pelo Àuxo de 
turistas nacionais e estran-
geiros, que movimentará R$ 
4,7 b ilhões em atividade eco-
nômica direta e indireta, e o 
da organização, derivado dos 
desemb olsos da FIFA e das 

estruturas operacionais do 
evento, estimado em R$ 4,1 
b ilhões”, diz a FGV.

Em conjunto, os dois 
vetores posicionam a Copa 
do Mundo Feminina 2027 
como um dos maiores even-
tos esportivos já realiza-
dos no Brasil, em termos de 
impacto econômico.

Segundo o estudo, a Copa 

do Mundo representa o maior 
evento esportivo feminino 
do planeta e constituirá um 
marco histórico para o Bra-
sil: será a primeira vez que um 
país sul-americano  sediará a 
competição, o que mostra a 
consolidação do Brasil como 
destino de referência para 
megaeventos esportivos de 
primeira grandeza.

 INFLAÇÃO

Projeção o�cial sobe para 5,1%, com estouro da meta �scal
A guerra no Oriente Médio 

e os possíveis efeitos do El Niñ o 
fizeram a equipe econômica 
revisar para cima a projeção da 
inÀação em 2026. A estimativa 
para o IPCA sub iu de 4,5% para 
5,1�, ficando acima do teto da 
meta estab elecida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN).

A previsão de crescimento 
do PIB foi mantida em 2,3%. 
As novas projeções constam 
no %oletim Macrofiscal, divul-
gado nesta quarta-feira (15) pela 
Secretaria de Política Econômica 
(SPE) do Ministério da Fazenda. 
Segundo a equipe econômica, a 
revisão reÀete principalmente 
o aumento dos preços interna-

cionais do petróleo e seus deri-
vados, em meio ao conÀito no 
Oriente Médio, além dos efeitos 
esperados do fenômeno climá-
tico El Niñ o sob re a produção 
de alimentos. A Fazenda avalia 
que esses fatores podem man-
ter a pressão sob re os preços ao 
longo dos próx imos meses.

PRESSÕES EXTERNAS
A equipe econômica aponta 

que o conÀito no 2riente Médio 
elevou os preços do petróleo, 
cenário que tende a afetar com-
b ustíveis e outros custos da eco-
nomia. Segundo a Fazenda, as 
incertezas geopolíticas podem 
prolongar esses impactos e difi-

cultar uma desaceleração mais 
rápida da inÀação.

PIB MANTIDO
Apesar da piora nas proje-

ções para os preços, o governo 
manteve inalterada a ex pecta-
tiva de crescimento da econo-
mia em 2026.

CENÁRIO FISCAL
A revisão das projeções 

ocorre em um momento de 
maior incerteza no cenário inter-
nacional, marcado por conÀitos 
geopolíticos e riscos climáticos. 
Na avaliação da equipe econô-
micado governo, esses fatores 
podem manter a inÀação acima 

do esperado no curto prazo, 
emb ora a ex pectativa seja de 
convergência gradual para a 
meta nos anos seguintes. O Bole-
tim Macrofiscal traz estimativas 
para a economia que orientam a 
elab oração do próx imo Relató-
rio Bimestral de Avaliação de 
Receitas e Despesas.

Com previsão para ser divul-
gado até o próx imo dia 24, o rela-
tório orienta a ex ecução do Orça-
mento, geralmente com determi-
nações de b loqueios (cortes para 
respeitar o limite de gastos do 
arcabouço fiscal) e contingencia-
mento (suspensão de gastos caso 
as receitas do governo fiquem 
ab aix o do previsto).

O QUE ESPERA O GOVERNO

PROJEÇÕES

O novo cenário apresentado pelo governo prevê

In�ação em 2026 5,1%, ante projeção anterior de 4,5%

Meta de in�ação 3%, com teto de 4,5%

In�ação em 2027 revisão de 3,5% para 3,6%

Após 2027 expectativa de convergência para a meta de 3%

CRESCIMENTO

As estimativas divulgadas pela SPE são

PIB em 2026 2,3%, sem alteração em relação ao boletim anterior

PIB em 2027 projeção reduzida de 2,6% para 2,5%

De 2027 a 2030 crescimento médio estimado em 2,6% ao ano

Brasil é o segundo exportador de carnes para Estados Unidos
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SAÚDE

A doença renal crônica (DRC) é 
uma condição que evolui, na maio-
ria dos casos, sem apresentar sin-
tomas físicos imediatos. Estima-se 
que 10% da população adulta con-
viva com algum grau de compro-
metimento nos rins, muitas vezes 
sem saber do diagnóstico. O perigo 
reside no fato de que, quando os 
primeiros sinais físicos externos 
aparecem, uma parte signi� cativa 
da função renal já pode ter sido 
perdida de forma irreversível.

OS TRÊS PRINCIPAIS 
FATORES DE RISCO
Atualmente, o diabetes e 

a hipertensão arterial perma-
necem como os maiores res-
ponsáveis por lesões renais no 
mundo. O excesso de glicose no 
sangue agride os vasos sanguí-
neos dos rins, enquanto a pres-
são elevada reduz a capacidade 
de � ltração do órgão. Recente-
mente, a obesidade passou a 
� gurar como o terceiro grande 
fator de risco. Além de favore-
cer o surgimento de diabetes e 
pressão alta, o excesso de peso 
provoca uma sobrecarga direta 
de trabalho renal e gera proces-
sos in� amatórios que aceleram 
a perda da função dos rins.

SINAIS QUE APARECEM 
APENAS EM EXAMES
Como a doença é silenciosa, 

o diagnóstico depende de exa-
mes laboratoriais periódicos. Os 
principais indicadores de que 
algo não vai bem são:

• Presença de albumina na urina: 
A eliminação desta proteína, 
que deveria ser retida pelos 
rins, é um dos primeiros indí-
cios de lesão renal precoce.

• Aumento da creatinina no san-
gue: O acúmulo desta subs-
tância indica que a � ltragem 
do sangue está comprometida.

• Redução da taxa de filtra-
ção glomerular: Este cálculo 
médico mede a capacidade 
real de trabalho dos rins e sina-
liza a progressão da doença.

PREVENÇÃO E 
DIAGNÓSTICO PRECOCE
A monitoração regular é 

indispensável para grupos de 
risco, especialmente pessoas 
com diabetes, hipertensão ou 
obesidade. O diagnóstico nas 
fases iniciais permite o uso de 
medicamentos que podem retar-
dar a progressão da enfermidade 
e reduzir a necessidade futura de 
diálise ou transplante.
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Diabetes, hipertensão 
e obesidade são os três 
principais inimigos dos rins

Unicef: 13,5 milhões de crianças 
não recebem vacina no 1° ano 

A cob ertura vacinal com-
pleta para a primeira 
infância apresenta reali-
dade distante para 15% 

dos b eb ês em todo o mundo, 
segundo dados governamen-
tais compilados pelo Fundo 
das Nações U nidas para Infân-
cia (U nicef) e divulgados nesta 
quarta-feira (15). Em 2025, ao 
todo, 13,5 milhões de crianças 
não receb eram nenhuma dose 
de vacina durante o primeiro 
ano de vida (chamadas no 
estudo de crianças zero-dose) 
e outras 7,3 milhões não tive-
ram o ciclo b ásico completo –  
com três doses da vacina que 
protege contra difteria, tétano 
e coqueluche (DTP).

Segundo o estudo Estimati-
vas OMS-U nicef de Cob ertura 
Vacinal Nacional, os números 
representam um avanço em 
relação ao ano anterior. Ano 
passado, 116 milhões de b eb ês 
receb eram ao menos uma dose 
da DTP, o que representa 750 
mil a mais do que em 2024.

O U nicef, no entanto, alerta 
que a manutenção do índice de 
crianças zero-dose aumenta o 
risco de surtos de doenças e é 
considerado alto pelo fundo, 
estando em patamar próx imo do 
ob servado em 2009 e ab aix o do 
período anterior à pandemia de 

No total, 15% dos bebês 
têm cobertura inadequada 
em todo o mundo; Brasil vai 
na contramão e melhora

Segundo o Unicef, milhões de crianças do mundo continuam desprotegidas

Covid-19. O programa de vaci-
nas da U nicef alerta ainda que o 
ab andono do ciclo de imuniza-
ção ocorre principalmente antes 
da primeira dose da vacina con-
tra o sarampo (MCV1), com 
84% das crianças receb endo a 
primeira dose, e apenas 77% a 
segunda dose (MCV2).

O l imite considerado 
seguro para imunização con-
tra o sarampo é de 95%. Em 
2025, foram registrados mais 
de 411 mil casos de sarampo 
no mundo, em surtos que atin-
giram 57 países. 

AVALIAÇÃO
Segundo o relatório, os 

dados compilados foram envia-
dos pelos governos de 195 paí-
ses e mostram que 100 deles 
mantiveram cob ertura de pelo 

menos 90%, com três doses da 
vacina DTP desde 2019, apre-
sentando pouco progresso na 
ampliação desse grupo.

Entre os países que esta-
vam ab aix o desse patamar em 
2019, 30 conseguiram melho-
rar as tax as ao longo dos últi-
mos seis anos, mas 65 países 
permaneceram estagnados ou 
retrocederam, incluindo 13 
países frágeis, afetados por 
conÀ itos ou em situação de 
vulnerab ilidade.

“Governos e profi ssionais 
de saúde ajudaram as tax as 
glob ais de vacinação a se recu-
perarem após a forte queda 
ob servada durante a pande-
mia de Covid-19. Milhões de 
crianças vulneráveis conti-
nuam desprotegidas devido a 
conÀ itos, deslocamentos for-

çados e pobreza ,́ afi rma em 
nota Catherine Russell, dire-
tora ex ecutiva do U nicef. 

Essas ameaças persisten-
tes causam grande variab ili-
dade e instab ilidade na cob er-
tura vacinal entre os países. O 
relatório aponta que mais da 
metade de todas as crianças 
zero-dose vive em contex tos 
frágeis ou afetados por conÀ i-
tos, emb ora esses locais ab ri-
guem apenas cerca de um terço 
da população infantil mundial.

“Nesses cenários, os pro-
gramas de imunização fre-
quentemente enfrentam desa-
fios relacionados à instab ili-
dade política, insegurança ou 
sub financiamento crônico”, 
detalha o levantamento.

2utro desafi o é a diminui-
ção da cob ertura em países de 
renda média e alta, que ocorre 
por mudanças no compromisso 
político, desafi os estruturais e 
aumento da hesitação vaci-
nal. Dois ex emplos destacados 
foram o da cob ertura da DTP1.

Na Á frica do Sul, o índice 
caiu 20 pontos percentuais 
desde 2019 e continuou dimi-
nuindo em 2025. Na Bósnia 
e H erzegovina, apresentou 
queda de 23 pontos percentuais 
no último ano, após registrar o 
maior aumento da cob ertura 
da MCV1 da região em 2024. 
Amb os estão em regiões está-
veis e apresentam melhora 

sustentada de outros 
índices de acesso 

à saúde.

Brasil tem tido melhora constante na 
cobertura vacinal nos últimos anos

O Brasil tem ido na con-
tramão desses países, com 
melhora da cob ertura vacinal 
constante e redução do número 
de crianças zero-dose, que hoje 
são estimadas em 50 mil no 
país, com melhora de cob ertura 
e de qualidade na integração 
dos dados púb licos. Das prin-
cipais vacinas, apenas o ciclo 
completo da tríplice (DTP-3) 
mantém índices b aix os, com 
cob ertura na faix a de 86%.

Os dados nacionais, porém, 
são alvo de uma crítica espe-
cífi ca� a da ausência de levan-
tamento independente sob re o 
tema nos últimos 5 anos, ação 

recomenda pela OMS e pela 
U nicef para garantir a quali-
dade dos dados.

“Os níveis históricos de 
imunização ob servados nos paí-
ses de menor renda mostram o 
que pode ser alcançado quando 
todas as partes trab alham jun-
tas em torno de um ob jetivo 
comum”, afirmou Dr. Sania 
Nishtar, CEO da Gavi, pro-
grama de vacinação da Orga-
nização Mundial de Saúde.

Segundo ela, o grande desa-
fi o será manter esse impulso 
diante de restrições orçamen-
tárias, incertezas geopolíticas 
e surtos crescentes, ao mesmo 

tempo em que se intensifi cam 
os esforços para alcançar as 
crianças que ainda não têm 
acesso à imunização.

O estudo informa que 
as b ases que possib ilitaram 
esse progresso estão sob  forte 
pressão, com recentes cortes de 
financiamento, principalmente 
pelo governo dos Estados U ni-
dos, e enfraquecimento dos siste-
mas nacionais de monitoramento. 
“Segundo os dados, apenas 18 
pesquisas nacionais de imuniza-
ção foram realizadas e enviadas 
neste ciclo, em comparação com 
50 em 2024 e uma média de 33 
por ano entre 2015 e 2019.”

A queda da temperatura no 
inverno pode trazer consequências 
sérias para a saúde dos rins, devido 
a uma mudança de comporta-
mento nessa estação do ano. Com 
menor sensação de sede, as pes-
soas, principalmente idosas, aca-
bam reduzindo a ingestão de água 
durante o inverno, o que favorece a 
ocorrência doenças como cistites e 
até a formação de cálculos renais, 
alertam especialistas. A Scretaria de 
Saúde do DF realiza diagnóstico e 
tratamento de enfermidades renais 
nas unidades básicas. 

SINTOMAS
As pessoas ao perceberem 

dor intensa na região lombar, 

di� culdade para urinar, sangue 
na urina, infecções urinárias 
recorrentes, perda involuntária 
de urina ou alterações no � uxo 
urinário, devem procurar aten-
dimento na unidade básica de 
saúde. De acordo com a orien-
tação da secretaria, “a avalia-
ção médica é fundamental para 
identi� car a causa do problema 
e de� nir a necessidade de exa-
mes especializados”.

Mudanças no estilo de vida, 
como o controle da glicemia, a 
manutenção de um peso saudá-
vel, a prática de atividades físicas 
e a hidratação adequada, são as 
estratégias mais e� cazes para pre-
servar a saúde renal a longo prazo.

Ingestão de água é importante 
no inverno para evitar problemas
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nuam desprotegidas devido a 
conÀ itos, deslocamentos for-

índices de acesso 
à saúde.

Brasil tem tido melhora constante na 

tempo em que se intensifi cam 
os esforços para alcançar as 
crianças que ainda não têm 

esse progresso estão sob  forte 
pressão, com recentes cortes de 
financiamento, principalmente 
pelo governo dos Estados U ni-
dos, e enfraquecimento dos siste-
mas nacionais de monitoramento. 
“Segundo os dados, apenas 18 
pesquisas nacionais de imuniza-
ção foram realizadas e enviadas 
neste ciclo, em comparação com 
50 em 2024 e uma média de 33 

 DOENÇA RENAL

Doença 
renal crônica 
atinge cerca 

de 10% da 
população 

adulta
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A ARTISTA VISUAL BRASILIENSE ISADORA MAIA brilha em Portugal. 
Até o próximo dia 31 seu trabalho pode ser conferido  em sua 
exposição individual internacional “Entreato - Pausa entre dois 
batimentos cardíacos”, na Companhia Portuguesa de Bailado de 
Lisboa. Com curadoria de Inês Florindo Lopes, a mostra só recebe 
elogios da crítica e do público. Aqui na cidade, vibrando com o 
sucesso da � lha, seus pais, jornalista Heraldo Pereira e Cecília Maia.

O JORNALISTA E ESCRITOR FLÁVIO REZENDE participa da 
publicação “Do Guará: Coletânea  Artística”, que será lançada 
no próximo dia 21, às 19 horas, no Teatro da Administração 
do Guará, como parte do segundo Festival, daquela cidade. O 
evento terá sarau literário, exposição de artes visuais e entrada 
gratuita. Simplesmente imperdível.

A alegria contagiante de Rita

Mariane Vicentini com Mathe e o marido Amazildo

 A embaixatriz Laura Mberg e Alsimar

Maria Helena Gomide e Marina Inês Nogueira

Entre os presentes, Patricia Viçosa, Graci Franco, 
Mirley Menezes, Isabel Almeida e a titular da coluna

Grupo de amigas festejando Rita

RITA BALLOCK É SINÔNIMO DE ALTO ASTRAL. Por isto, seu aniversário 
é uma data onde os amigos, além de se confraternizaram com ela, 
participam de um momento de diversão, de agradecimento e da alegria de 
viver. Exatamente como aconteceu na tarde em que trocou de idade, em 
clima pra lá de divertido em sua bela residência do Lago Norte.

ALEGRIA 
DE VIVER

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 5

3/bet — lot. 4/isla — nate — sten. 5/ansas. 10/laurentino.

AMIU
LAURENTINO
ERINSERIR
XISETADO

VACASMAGRAS
NAGOLAD
DAJAVIER

CRUZEIRENSE
EBTAAIDA
PENACBET

LARANJALIMA
DSAIMORE
ISLAMTDM
LTBBBPIO

CHEIROVERDE
ANSASCEAR

Cidade da
Região 

dos
Lagos (RJ)

Açude de
(?): está
situado 

no Ceará

Incluir;
introduzir

Arguto;
perspicaz

A época 
de poucos

ganhos
(fig.)

Anuro de
pele lisa

Impedir 
psicológi-
ca ou so-
cialmente

Retoma 
o namoro

O idioma
dos cantos
do afoxé

Serviço de
motorista
particular 

(?)
Bardem,

ator
espanhol

Torcedor
rival do

atleticano
(fut. MG)

Congestão
(?),

indício de
resfriado

A mais
famosa 

ópera de
Verdi

Instru-
mento do
escritor

(fig.)

Fruta
cítrica
pouco
azeda

Metralha-
dora 

usada na 
2ª Guerra

(?) Mendel,
baixista
do Foo

Fighters

Preparar a
carne para
o hambúr-

guer

"La (?)
Bonita",

sucesso de
Madonna

Grupo indí-
gena que
habitava 

o ES

Bolsa de
Valores
(sigla)

(?)-Cambri-
ano, super-
éon da Ter-
ra (Geol.)

Tempero
fresco ven-
dido em
conjunto

Som vocal
das aves

Enseadas
pequenas

e
abrigadas

Fazer a
última

refeição
da noite

Ministro
da Saúde

(?) Gomes,
escritor

de "1808" 

Consoante
pronun-
ciada na
hora da

foto

Pé, litro e 
quilograma

Deixar furioso

Montar 
equipamento

Exame para estudan-
tes do Ensino Médio

Sufixo de
"suado"
Sede do

Flamengo

Aposta, 
em inglês

Lote, 
em inglês

Filho de
Eva (Bíb.)
Fruta ver-
melha (pl.)

Sílaba de
"brasa"
Reality

show (TV)

HORÓSCOPO

Você fica cheio de energia 
para conquistar projetos 
pessoais com confiança. No 

trabalho, manter o foco traz boas surpre-
sas, e à noite a Lua em Virgem favorece 
suas finanças e novas oportunidades. No 
amor, aproveite seu charme, mas cuidado 
com o ciúme que pode aumentar à noite. 
Cor: PRATA Palpite: 47, 54, 09.

LEÃO 22/07 A 22/08

Confie na sorte durante o dia 
para fazer uma fezinha, mas 
evite exageros, pois o astral 

muda depois. No trabalho, use talento para 
conectar-se com as pessoas. Cuide da saúde 
com disciplina e aproveite a noite para fugir 
da rotina e explorar novas possibilidades 
no amor. Cor: PRETO Palpite: 33, 32, 15.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Hoje é dia de boas energias 
no trabalho e facilidade para 
resolver questões em casa. 

Aproveite a energia da Lua em Virgem 
para se divertir e se conectar com a sorte. 
Seu charme fica em alta, tornando o amor 
ainda mais especial. Saia da rotina e brilhe! 
Cor: ROSA Palpite: 11, 36, 54.

TOURO 21/04 A 20/05

Hoje, sua intuição fica espe-
cialmente afiada, guiando suas 
ações e ajudando a entender o 

que está oculto ao seu redor. A noite, com 
a Lua brilha no seu signo, trazendo boas 
possibilidades de diversão. Aproveite para 
tomar a iniciativa no amor e encantar quem 
gosta. Cor: AMARELO Palpite: 45, 19, 52.

VIRGEM 21/08 A 22/09

O dia é perfeito para melho-
rar suas finanças e aproveitar 
boas oportunidades no traba-

lho. Com a Lua em Virgem, seus contatos 
ficam mais animados e você encarar tudo 
numa boa. No amor, a paquera ganha 
energia e muita diversão. Aproveite! Cor: 
BRANCO Palpite: 11, 18, 09.

CÂNCER 21/06 A 20/07

Ótimo dia para aproveitar 
conexões com amigos. Abrace 
novas experiências no trabalho 

e, se busca emprego, conte com o apoio da 
sua rede. Cuide do seu bem-estar, confiando 
na sua intuição. No amor, fortaleça a 
confiança com quem ama e, se estiver só, 
a galera pode apresentar alguém especial.  
Cor: CINZA Palpite: 29, 18, 11.

LIBRA 23/09 A 22/10

Seu otimismo no trabalho 
contagia colegas e melhora 
o ambiente, destacando sua 

popularidade na vida social. Cuide da 
aparência para manter a boa impressão. 
No amor, conexões nas redes podem 
trazer novidades e planos futuros. 
Aproveite o dia com energia e confiança. 
Cor: BRANCO Palpite: 61, 11, 07.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Hoje seu trabalho fica cheio de 
boas energias para conquistar 
suas metas e melhorar sua 

imagem. À noite, com a Lua em Virgem, 
aproveite para se divertir e fortalecer amiza-
des. Uma programação fora da rotina pode 
melhorar a sintonia no relacionamento a 
dois. Cor: VERDE-CLARO Palpite: 43, 02, 34.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Hoje é um ótimo dia para 
fechar ciclos e deixar para 
trás o que não serve mais. À 

noite, o otimismo aumenta sua energia 
para aproveitar a vida e fortalecer 
relacionamentos. Uma surpresa romântica 
ou uma paixão à distância pode surgir, 
trazendo alegria ao seu coração. Cor: 
MAGENTA Palpite: 36, 16, 09.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Ótimo dia para fortalecer 
parcerias e trabalhos em 
equipe, com relacionamentos 

protegidos e uma energia colaborativa. 
Aproveite para buscar ajuda se precisar 
e coloque em prática suas ideias coma 
influência da Lua em Virgem. No amor, a 
conexão permanece forte, com paixão e 
atração. Cor: CREME Palpite: 59, 32, 44.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Hoje exige fé, foco e esforço 
para avançar nas tarefas e 
cuidar da saúde com dis-

ciplina. Aproveite a noite com pessoas 
queridas, fortalecendo os relacionamentos. 
Para quem busca paixão, é um ótimo 
momento para se divertir e conhecer 
gente nova. Cor: AZUL Palpite: 61, 43, 38.

PEIXES 20/02 A 20/03

Hoje, seu raciocínio ágil pode 
destacar você no trabalho e 
impressionar todos. À noite, a 

energia da Lua em Virgem traz harmonia 
familiar e boas oportunidades para resol-
ver pendências. No amor, muitas paqueras 
podem surgir, e seu lado protetor torna o 
romance mais intenso, apesar do ciúme.  
Cor: MARROM Palpite: 44, 42, 06.

GÊMEOS 21/05 A 21/06
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ESPORTE  JOGOS PARASUL-AMERICANOS

A Seleção Brasileira de 
futebol de cegos conquis-
tou, nesta quarta-feira (15), 
a medalha de ouro dos Jogos 
Parasul-Americanos, em Valle-
dupar, na Colômbia. Em mais 
um capítulo do maior clássico 
das Américas, o Brasil venceu 
a Argentina por 1 a 0, com gol 
de Nonato, e subiu ao lugar 
mais alto do pódio após uma 
campanha invicta.

A decisão foi digna da riva-
lidade entre as duas seleções. 
Em uma partida equilibrada e 
decidida nos detalhes, o calor 
intenso em solo colombiano não 
diminuiu a intensidade do con-
fronto. O Brasil buscou o ataque 
desde os primeiros minutos, 
mas encontrou pela frente uma 
defesa argentina bem postada. 
Com muita disputa, o primeiro 
tempo terminou sem gols.

Na volta do intervalo, as 
mudanças táticas promovidas 
pelo técnico Cesinha �zeram 
efeito. A Seleção voltou mais 
agressiva e logo contou com 
o brilho de Nonato, que acer-

tou um belo chute por debaixo 
das pernas do goleiro para abrir 
o placar. O Brasil ainda teve a 
oportunidade de ampliar em um 
tiro livre cobrado por Maicon, 
que passou perto do gol adver-
sário. O apito �nal con�rmou a 
vitória por 1 a 0 e a conquista 
da medalha de ouro.

Os Jogos Parasul-Ame-
ricanos de Valledupar foram 
realizados entre os dias 5 e 
15 de julho, na Colômbia, reu-
nindo atletas de 12 países da 
América do Sul e Central. A 
competição marca o retorno 
do principal evento multiespor-
tivo paralímpico da região após 
mais de uma década e será o 
primeiro grande compromisso 
internacional da delegação bra-
sileira desde os Jogos Paralím-
picos de Paris 2024.

A primeira edição dos 
Jogos Parasul-Americanos foi 
realizada em 2014, em San-
tiago, no Chile, quando o Bra-
sil conquistou 104 medalhas e 
terminou na segunda colocação 
do quadro geral. 

Equipe brasileira comemora ouro após derrotar a Argentina
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Brasil vence argentinos 
e conquista ouro invicto 
no futebol de cegos

Argentina vai à �nal após 
nova virada nos acrécimos

P arece o mesmo filme, mas 
só parece mesmo. Com 
outra virada nos minu-
tos finais, a Argentina 

derrotou a Inglaterra por 2 a 
1 nesta quarta-feira (15), em 
Atlanta (E8A) e avançou para 
a segunda final consecutiva 
de Copa do Mundo. A grande 
decisão da edição de 2026 
será no domingo (19), contra 
a Espanha, em Nova -ersey 
(E8A). Enzo Fernández e Lau-
taro Martínez foram os heróis 
argentinos, que deram a volta 
no placar depois do gol inicial 
de Anthony Gordon. Aos ingle-
ses, caberá se conformar com a 
disputa do terceiro lugar diante 
da França, no sábado (18), em 
Miami (E8A).

Marcado por uma rivali-
dade histórica entre os dois 
países, o jogo começou com os 
nervos j Àor da pele e entradas 
ríspidas. A arbitragem contem-
porizou, sem aplicar os cartões 
e a partida ficou mais tensa do 
que bem jogada. Foram pou-
cas chances de gol na primeira 
etapa, nenhuma com perigo.

EMOÇÕES
As emoções ficaram guar-

dadas para o segundo tempo. 
E foram muitas. Logo no 
começo, a Argentina emendou 

Confronto com a 
Espanha é inédito e 
pode levar os Hermanos 
ao tetra campeonato

Argentinos, atuais campeões mundiais, conseguem virada nos acréscimos e vão tentar o bicampeonato domingo

duas oportunidades de perigo, 
parando no goleiro -ordan 
PicNford. Aos 10, enfim, o pla-
car foi aberto.

Saindo ao ataque, +arry 
.ane tentou lançamento 
longo que foi interceptado 
pela defesa, mas caiu nos pés 
de -ude %ellingham. Ele acio-
nou Morgan Rogers na direita 
e cruzou para Gordon comple-
tar de primeira, passando por 
trás da zaga argentina.

CONTRA A PAREDE
Colocada contra a parede, 

a Argentina reagiu. E a Ingla-
terra também. A vantagem 
no placar inspirou uma pos-
tura defensiva dos ingleses, 
enquanto o time de Lionel 

Scaloni se lançou sem medo 
em busca do empate. Encur-
ralados, os ingleses não con-
seguia respirar e a Argentina 
criou uma chance atrás da 
outra, muitas em bolas levan-
tadas na área.

PicNford fez grande defesa 
em cabeçada j queima-roupa 
de Nico González e na sequên-
cia Alexis Mac Allister acertou 
a trave em outra jogada pelo 
alto. PicNford fez mais uma boa 
intervenção em chute longo de 
Enzo Fernández, colocando 
a escanteio. Na cobrança, o 
mesmo Fernández recebeu na 
entrada da área e chutou forte 
para empatar, aos 40 minutos.

T oda recuada devido às 
alterações do técnico Thomas 

Tuchel, a Inglaterra não con-
seguiu sair da pressão argen-
tina, que se manteve forte. Mac 
Allister acertou novamente a 
trave e, aos 46, o que parecia 
inevitável aconteceu. Messi 
cruzou da direita e Lautaro 
Martínez cabeceou de forma 
precisa para virar. 

SEM FORÇAS
Sem forças, a seleção 

inglesa sucumbiu sem conse-
guir criar mais perigo e viu 
escapar a chance de dar fim 
a uma seca de 60 anos sem 
ir j decisão de uma Copa. A 
Argentina, pelo contrário, 
chega j segunda seguida, que 
também é a terceira nas ~lti-
mas quatro edições. 

Espanha pode uni�car títulos mundiais
A classificação da Espa-

nha j final da Copa do Mundo 
abre a possibilidade de um 
país ser detentor, simultanea-
mente, de forma inédita, dos 
títulos mundiais entre homens 
e mulheres. As espanholas são 
justamente as atuais campeãs 
do naipe f eminino.

Neste domingo (19), js 16h 
(horário de %rasília), a F~ria 
(apelido do time espanhol) mede 
forças, em Nova -ersey (Estados 
8nidos), com quem se classifi-
car na outra semifinal da Copa 
masculina, entre Argentina e 
Inglaterra. A seleção ibérica, 
campeã pela primeira vez em 
2010, busca o bi, o que a colo-
caria no topo da modalidade, 
pelo menos, até 2030, quando 

será uma das sedes do evento, 
junto de Portugal e Marrocos.

Entre as mulheres, o rei-
nado da Espanha foi procla-
mado em 2023, com a inédita 
conquista da Copa do M undo 
Feminina, realizada na Austrá-
lia e na Nova =elândia. A vitó-
ria sobre a Inglaterra na final, 
por 1 a 0, no Sydney Stadium, 
premiou uma campanha quase 
perfeita, com seis vitórias e 
apenas uma derrota. Foram 18 
gols marcados e sete sofridos.

2 título na Austrália alçou 
de vez a craque Aitana %onmatí, 
eleita a melhor jogadora da com-
petição, aos primeiros The %est 
- que é concedido pela Federação 
Internacional de Futebol (Fifa) - 
e %ola de 2uro da carreira. Ëdola 

aliás, batendo o %rasil na final. 
2s títulos, porém, não foram 
simultâneos ao período em que 
a seleção alemã masculina era 
campeã mundial. Vale lembrar 
que a Espanha chegou a ter “uni-
ficados ,́ entre 2024 e 2025, os 
títulos da Liga das Nações, tor-
neio entre seleções europeias que 
ocorre a cada duas temporadas. 

O primeiro paí s a vencer a 
Copa nos dois naipes foi a Ale-
manha, que conquistou o tor-
neio feminino - criado em 1991 
- nas edições de 2003 (E8A) e 
2007 (China). Esta ~ltima, aliás, 
batendo o %rasil na final. A pró-
xima Copa do Mundo Feminina 
será no %rasil, em 2027. Entre 
as seleções confirmadas estão 
Espanha e Argentina.

do %arcelona, a meia ganhou os 
prêmios mais duas vezes e é a 
atual detentora de ambos.

O primeiro paí s a vencer a 
Copa nos dois naipes foi a Ale-
manha, que conquistou o torneio 
feminino - criado em 1991 - nas 
edições de 2003 (Estados 8ni-
dos) e 2007 (China). Esta ~ltima, 

Botafogo x Santos e Vitória x Vasco reabrem a competição nesta quinta-feira
Em jogo da 19� rodada do 

Campeonato %rasileiro, o %ota-
fogo recebe o Santos nesta quin-
ta-feira, js 19h30 (de %rasília), 
no Estádio Nilton Santos, no Rio 
de -aneiro. A partida será trans-
mitda pela Record, Premiere e 
Cazé TV.

2 %otafogo soma 22 pontos 
e perdeu de 2 a 1 para o %ahia, 
fora de casa, no ~ltimo jogo 
antes da Copa do Mundo. Na 12� 
colocação, a ordem é vencer para 
se se distanciar da zona de rebai-
xamento (o Vasco, primeiro time 
do =-4, tem 20 pontos).

Por falar na zona da degola, 
o Santos só f oi para a Copa do 
Mundo fora dela porque venceu 
o Vitória por 3 a 1 na rodada pas-
sada. 2 Peixe soma 21 pontos, 
um a mais que o Vasco.

Em termos de escalação, o 
%otafogo não terá o meia Èlvaro 
Montoro, suspenso por ac~mulo 
de cartões amarelos. Lucas Vil-
lalba deve jogar mais recuado 
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ajudando na criação. 2 gol deve 
ficar com Léo LincN, uma vez 
que Neto teve contrato rescin-
dido e os novos reforços para o 
setor, :arleson e Gabriel %atista, 
ainda não podem estrear.

2 Santos tem d~vidas 
para este confronto. Na lateral 
direita, Igor Vinícius e Gabriel 
Menino. -á o comando do ata-
que deve ser de Rony, uma vez 
que Gabigol está suspenso. Mas 
Thaciano corre por fora.

CLASSIFICAÇÃO
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Palmeiras 41 18 12 5 1 30 13 17

2 Flamengo 34 17 10 4 3 31 16 15

3 Fluminense 31 18 9 4 5 28 23 5

4 Athletico-PR 30 18 9 3 6 24 18 6

5 Bragantino 29 18 9 2 7 25 19 6

6 Bahia 26 17 7 5 5 25 23 2

7 Coritiba 26 18 7 5 6 24 24 0

8 São Paulo 25 18 7 4 7 23 20 3

9 Atlético-MG 24 18 7 3 8 22 23 -1

10 Corinthians 24 18 6 6 6 18 19 -1

11 Cruzeiro 24 18 6 6 6 24 28 -4

12 Botafogo 22 17 6 4 7 31 31 0

13 Vitória 22 17 6 4 7 21 25 -4

14 Internacional 21 18 5 6 7 21 22 -1

15 Santos 21 18 5 6 7 26 29 -3

16 Grêmio 21 18 5 6 7 20 23 -3

17 Vasco 20 18 5 5 8 22 29 -7

18 Remo 18 18 4 6 8 21 29 -8

19 Mirassol 16 17 4 4 9 18 24 -6

20 Chapecoense 9 17 1 6 10 17 33 -16

19ª RODADA
HOJE

19h30 Botafogo x Santos
(Nilton Santos – Engenhão)

19h30 Vitória x Vasco
(Barradão)

AMANHÃ (17/)

20h Fluminense x Bragantino
(Maracanã)

20h Mirassol x Grêmio
(Maião)

TERÇA (21/)

19h30 Atlético-MG x Bahia
(Arena MRV)

QUARTA (22)

19h30 Coritiba x Palmeiras
(Couto Pereira)

21h30 São Paulo x Athletico-PR
(Cícero de Souza Marques)

21h30 Internacional x Cruzeiro
(Beira-Rio)

21h30 Chapecoense x Flamengo
(Arena Condá)

QUINTA (23)

19h30 Corinthians x Remo
(Neo Química Arena)

 SÉRIE A1 – FEMININO

Após a pausa, emoções voltam
a campo na próxima semana

CLASSIFICAÇÃO
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Corinthians 28 12 9 1 2 31 13 18

2 Palmeiras 27 12 8 3 1 27 10 17

3 São Paulo 26 12 8 2 2 19 8 11

4 Ferroviária 22 12 6 4 2 19 12 7

5 Flamengo 22 12 6 4 2 19 13 6

6 Bahia 21 12 6 3 3 22 16 6

7 Cruzeiro 21 12 5 6 1 23 14 9

8 Internacional 20 12 6 2 4 13 10 3

9 Grêmio 17 12 5 2 5 17 12 5

10 Bragantino 17 12 5 2 5 19 20 -1

11 Fluminense 16 12 4 4 4 14 14 0

12 Santos 14 12 3 5 4 12 15 -3

13 Atlético-MG 12 12 3 3 6 14 16 -2

14 Juventude 9 12 2 3 7 7 12 -5

15 Mixto-MT 7 12 1 4 7 8 24 -16

16 América-MG 6 12 1 3 8 6 25 -19

17 Botafogo 5 11 1 2 8 7 22 -15

18 Vitória 3 11 0 3 8 7 28 -21

13ª RODADA
SEXTA (24/7)

19h Flamengo x Grêmio
(Luso-Brasileiro)

20h Internacional x Fluminense
(Sesc Campestre)

21h30 Cruzeiro x São Paulo
(Arena do Jacaré)

SÁBADO (25/7)

15h América-MG x Santos
(A de�nir)

16h Mixto-MT x Palmeiras
(A de�nir)

17h Bragantino x Atlético-MG
(A de�nir)

DOMINGO (26/7)

11h Corinthians x Vitória
(Parque São Jorge)

15h Juventude x  Ferroviária
(A de�nir)

SEGUNDA (25)

19h Bahia x Botafogo
(Arena Cajueiro)

PROVÁVEIS ESCALAÇÕES
BOTAFOGO: A escala-

ção do Glorioso deve ser� Léo 
LincN; Vitinho, -ustino, Nahuel 
Ferraresi e Alex Telles; Cris-
tian Medina, +uguinho e Lucas 
Villalba; .auan Toledo, Arthur 
Cabral e Matheus Martins. Téc-
nico: Franclim Carvalho

SANTOS: Gabriel %razão; 
Gabriel Menino (Igor Vinícius), 
Lucas Veríssimo, Luan Peres e 
Escobar; :illian Arão, Gustavo 

+enrique e Rollheiser; Migue-
lito, Rony (Thaciano) e %arreal. 
Técnico: Cuca

VITÓRIA X VASCO
2 Vasco visita o Vitória 

nesta quinta-feira (16). A par-
tida será disputada no Estádio 
Manoel %arradas, o %arradão, 
em Salvador (%A). A bola vai 
rolar a partir das 19h30 (de %ra-
sília). A partida terá transmissão 
do P remiere.

PROVÁVEIS ESCALAÇÕES
VITÓRIA: Lucas Arcanjo; 

Edenilson, Cacá, Luan Cândido 
e Ramon; %aralhas, =é Vitor e 
Martínez; Matheuzinho, EricN 
e Renê. Técnico: -air Ventura 
deve montar a equipe com 

VASCO: Léo -ardim; Puma 
Rodríguez, Carlos Cuesta, 
Robert Renan e Lucas Piton; 
%arros, Thiago Mendes e Tchê 
Tchê; Nuno Moreira, Spinelli e 
D avid. Técnico: Pedro Emanuel.

Pedro Emanuel é a nova contratação do Vasco para o lugar de Renato Gaúcho




